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Feliz aniversário, Macatuba!

Que nossa cidade continue 
a crescer e prosperar, 
impulsionada pela união e 
pelo trabalho de todos.

Neste aniversário de Macatuba, exaltamos o 
espírito acolhedor e batalhador de seus habitantes.
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Macatuba comemorou seus 
124 anos nessa quinta-feira 
(13) e, como não poderia deixar 
de ser, O ECO publica mais 
uma edição especial para 
marcar a importante data neste 
sábado (15). A cada ano, novos 
contornos se adicionam a essa 
rica história iniciada nos idos 

de 1900, com o surgimento do 
povoado de Santo Antônio do 
Tanquinho, que deu origem ao 
distrito de Bocayuva.
O destaque da vez fica para o 
simbólico e singular centenário 
de emancipação político-
administrativa da cidade, que 
conquistou sua autonomia em 

1 de outubro de 1924, quando a 
Lei Estadual 1.975 oficializou a 
separação de Lençóis Paulista. 
Nesses quase 100 anos de 
independência, o município 
que ganhou seu nome atual em 
30 de novembro de 1944 vem 
acumulando muitas conquistas.
Mais do que os reflexos do 

desenvolvimento econômico 
regional que tem Lençóis 
Paulista como centro, a cidade 
se mostra cada vez mais 
preparada para os desafios que 
o futuro lhe reserva, explorando 
suas próprias potencialidades 
com iniciativas de sucesso 
no setor privado e, mais do 

que isso, atraindo novos 
investidores que, a médio 
e longo prazo, certamente 
contribuirão para o progresso.
O agronegócio que tanto já 
contribuiu para a economia 
local segue forte e consistente, 
mas o setor industrial ganha 
cada vez mais espaço e 

abre passagem para outros 
segmentos com um grande 
potencial a ser explorado, 
como o comércio, o setor de 
serviços e a construção civil. 
O caminho ainda é longo, mas 
a cidade quase centenária 
mostra o vigor de uma criança 
pronta para tudo o que virá.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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MELHORES DO ANO

Departamento comercial começa 
visita aos vencedores da pesquisa
Faltando pouco mais de um mês e meio para 
o evento, equipe trabalha em ritmo acelerado 
para a realização da cerimônia de premiação

Elton Laud

Daqui a dois dias, na segun-
da-feira (17), a primeira 
edição do Prêmio Melho-

res do Ano Macatuba completa 
um ano e, enquanto o evento mais 
aguardado pelo empresariado da 
cidade causa um misto de sensa-
ções entre as lembranças de uma 
noite memorável e a expectativa 
para mais uma grande festa no 
próximo dia 3 de agosto, a equi-
pe que atua na produção segue 
trabalhando em ritmo acelerado 
para garantir a melhor experiên-
cia possível aos participantes.

Na edição do último sábado 
(8), O ECO divulgou as atrações 
contratadas para animar a noite 
dedicada aos destaque de Maca-
tuba. Com mais de 20 anos de 
estrada, dois álbuns autorais e 
um DVD ao vivo no currículo, 
além de apresentações ao lado 
de grandes nomes do cenário na-
cional, a banda ABR3 leva toda 
sua experiência para o palco do 

PARA OS MELHORES - Premiação promovida por O ECO foi realizada pela primeira vez em Macatuba no dia 17 
de junho do ano passado; na foto, registro da grande festa que aconteceu na sede do Rotary Club do município

evento e promete não deixar nin-
guém parado. Fechando a noite, 
ainda tem o DJ Risada coman-
dando a pista com um repertório 
bem eclético.

Desde o último dia 1, marca-
do pela divulgação da lista de em-
presas, profissionais e personali-
dades que alcançaram o topo de 
suas respectivas categorias pelo 
voto dos 1.047 macatubenses que 
participaram da pesquisa de opi-
nião realizada de forma on-line 
entre os dias 11 e 26 de maio, um 
dos assuntos mais comentados 
em Macatuba tem sido o evento 
que coroa a entrega dos desejados 
troféus aos destaques da econo-
mia local, que acontece na sede 
do Rotary Club do município.

A expectativa está alta entre 
os vencedores, que esperam em-
polgados pela grande noite. Para 
alguns deles, a ansiedade dimi-
nuiu um pouco nesta semana, já 
que o departamento comercial 
de O ECO iniciou as visitas para 
a apresentação das propostas de 

adesão, que tem a participação 
no evento apenas como a ‘cereja 
do bolo’ em um extenso paco-
te de benefícios, com destaque 
para o plano de mídia elaborado 
para dar ainda mais visibilidade 
àqueles reconhecidos como refe-
rência pela população.

De acordo com a represen-
tante comercial Teresa Ramos, 
que está à frente do trabalho, al-
gumas adesões já foram efetiva-

das nos primeiros dias de visita 
e a receptividade tem sido calo-
rosa entre os destaques macatu-
benses, tanto entre os vencedo-
res que já marcaram presença no 
ano passado quanto entre aque-
les que foram eleitos pela primei-
ra vez nesta edição do prêmio. A 
expectativa é de que as reservas 
sejam esgotadas antes mesmo do 
prazo previsto inicialmente.

“Como neste ano decidimos 

realizar o prêmio em agosto e 
lançamos a pesquisa em maio, 
esta etapa de efetivação das 
adesões naturalmente deve ser 
mais curta em relação ao ano 
passado, já que estamos a prati-
camente um mês e meio da fes-
ta, que está marcada para o dia 3 
de agosto. Estipulamos o dia 20 
de julho como limite para a co-
mercialização, mas acredito que 
o trabalho seja encerrado um 

pouco antes, pois muitos vence-
dores já têm nos procurado para 
reservar”, relata.

Ainda de acordo com a re-
presentante comercial de O ECO, 
como os mídias kits deste ano 
foram produzidos apenas em 
versão digital, já houve a entrega 
de boa parte do material de di-
vulgação do evento, que destaca 
os detalhes da festa e também 
as ações publicitárias elaboradas 
para dar ampla visibilidade aos 
participantes. Segundo ela, diver-
sas visitas presenciais estão sen-
do agendadas para atender aque-
les que têm alguma dúvida, mas 
os interessados também podem 
usar os canais oficiais de O ECO.

“Nas próximas semanas, esta-
remos quase que diariamente em 
Macatuba visitando os vencedo-
res, mas também manteremos o 
atendimento por qualquer canal 
do jornal, seja pelas redes sociais 
(@oeco.digital), por telefone ou 
WhatsApp - ambos pelo número 
(14) 3269-3311. Como algumas 
visitas devem demorar um pouco 
mais para ocorrer devido à alta 
demanda, quem preferir pode 
antecipar o contato. Nossa equi-
pe estará a postos para ajudar no 
que for possível”, revela. 

FOTO: ARQUIVO/ O ECO
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CELEBRAÇÃO

Emoção e alegria marcam desfile cívico
Evento realizado no último domingo (9) celebrou o aniversário da cidade com a participação de mais de 1,2 mil pessoas na Coronel Virgílio Rocha

Elton Laud

Macatuba completou 
seus 124 anos de fun-
dação nessa quinta-fei-

ra (13), dia do padroeiro Santo 
Antônio, mas as comemorações 
pela data mais do que especial 
foram iniciadas bem antes pela 
Prefeitura Municipal. Com a 
presença de milhares de pessoas 
na Avenida Cel. Virgílio Rocha, 
a principal da cidade, escolas, 
entidades filantrópicas, organi-
zações e clubes da cidade e tam-
bém da região protagonizaram 

CLIMA DE FESTA - Passagem dos blocos pela avenida empolgou o público que compareceu ao evento na manhã do último domingo (9); tema escolhido foi o centenário da emancipação do município, completado em outubro deste ano

uma incrível festa no tradicional 
desfile cívico de aniversário.

De acordo com balanço 
da assessoria de imprensa da 
Prefeitura Municipal, além de 
mais de 1,2 mil que partici-
param desfilando, cerca de 3 
mil pessoas saíram cedinho da 
cama para acompanhar cada 
detalhe do ato comemorativo, 
que teve como tema o centená-
rio da emancipação político-ad-
ministrativa do município, que 
conquistou sua autonomia em 
1 de outubro de 1924, quando 
a Lei Estadual 1.975 oficializou 

a separação do então distrito de 
Bocayuva de Lençóis Paulista.

O desfile cívico contou com 
a participação de estudantes, 
professores e servidores de to-
das as escolas da cidade, além 
de integrantes de várias entida-
des e clubes locais, que deixa-
ram a empolgação tomar conta 
da avenida durante o trajeto de 
sete quarteirões entre o cruza-
mento com a Rua Padre Salústio 
Rodrigues Machado, na altura 
da Creche Desidério Minetto, 
e o cruzamento com a Rua João 
Batista Cavalari, na altura da Es-

cola Estadual Fernando Valezi.
O ato comemorativo contou 

com a presença de representan-
tes da APAE (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais), 
do Recanto dos Velhinhos, do 
Lions Clube, do Grupo MaisTea 
- Autismo, da ACE (Associação 
Comercial e Empresarial), do 
Clube de Carros Antigos, da 
Legião Mirim, da Polícia Mili-
tar, além de alguns projetos so-
ciais mantidos por voluntários. 
A abertura foi abrilhantada por 
uma apresentação de crianças 
do Coral Infantil Unimed.

Entre os destaques estavam 
as fanfarras, que empolgaram o 
público a cada nova música exe-
cutada com maestria na aveni-
da. Além de grupos de escolas 
e entidades de Macatuba, parti-
ciparam convidados de Lençóis 
Paulista e Pederneiras, sempre 
presentes nas comemorações. 
A passagem dos blocos também 
foi acompanhada atentamente 
do palanque oficial, que reuniu 
autoridades como o prefeito 
Anderson Ferreira e outros re-
presentantes dos poderes Exe-
cutivo e Legislativo.

“Foi muito especial poder 
celebrar os 124 anos de Ma-
catuba ao lado da população, 
principalmente pela referência 
a uma data tão significativa 
como o centenário de nossa 
emancipação político-admi-
nistrativa. Nosso desfile nos 
permitiu revisitar o passado e 
resgatar um pouco dessa histó-
ria na avenida, destacando al-
guns personagens que ficaram 
esquecidos. Parabenizo a todos 
que colaboraram com a realiza-
ção desse evento tão especial”, 
destaca o prefeito. 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Elton Laud

Macatuba completou 124 anos nessa quinta-feira (13), data que 
também marcou a celebração do dia de Santo Antônio, padroei-
ro da cidade. Neste ano que também representa o centenário 

da emancipação político-administrativa do município, que conquistou 
sua autonomia em 1924, quando deixou de ser distrito de Lençóis Pau-
lista, diversas atividades estão sendo realizadas para comemorar em 
grande estilo, muitas delas presentes nesta edição especial.

Além de destacar alguns dos eventos contemplados na programa-
ção, O ECO também publica uma entrevista exclusiva realizada pela 
reportagem com o prefeito Anderson Ferreira (PSD). Completando 
o último ano de seu primeiro mandato à frente do Poder Executivo 
macatubense, ele falou de diversos assuntos pertinentes à adminis-
tração e também sobre outras questões, como a corrida eleitoral que 
está prestes a começar. Confira os principais trechos:

O ECO - Neste último ano de 
seu atual mandato, qual balan-
ço você faz de sua gestão?

Anderson Ferreira - O balan-
ço até aqui é extremamente positi-
vo, apesar de grandes desafios. O 
desejo de qualquer candidato elei-
to é sentar na cadeira de prefeito 
e cuidar apenas do seu plano de 
governo, daquilo que ele se com-
prometeu durante a campanha. 
Mas os desafios do dia a dia são 

muito maiores, e algumas coisas se 
sobrepõem ao planejado. Tivemos 
um primeiro ano bastante difícil 
por conta da pandemia; um co-
meço de mandato dificultado por 
questões como a do CAIC, onde 
tivemos que fazer uma interven-
ção muito séria. Tivemos que lidar 
com questões que não vislumbrá-
vamos e exigiram muito esforço e 
atenção. Passadas essas questões 
mais complexas, acredito que 
conseguimos imprimir a marca de 

uma cidade que quer ser protago-
nista; que acredita no seu povo e 
no seu potencial; uma cidade pro-
missora no sentido de se desen-
volver e de garantir qualidade de 
vida para as pessoas. Acredito que 
o que fizemos nos permite afirmar 
que ajudamos a resgatar o orgulho 
do macatubense. As pessoas an-
davam com a autoestima bastante 
prejudicada por uma cidade em 
que se ouvia que não tinha o que 
fazer, que não tinha emprego, que 
não tinha opções de cursos. Hoje, 
olhamos para os números com 
grande satisfação; batendo recor-
des de alunos formados no CEMP; 
atraindo novas empresas e investi-

mentos; vendo as empresas daqui 
crescendo com apoio da prefeitu-
ra; valorizando o servidor público 
com demandas muito antigas que 
conseguimos atender. Cumprimos 
o Plano de Governo em boa parte, 
mas acredito que, mais importante 
do que isso, é termos dado conta 
dos desafios que apareceram.

O ECO - O que você destaca 
como principais pontos positi-
vos dos últimos quatro anos?

Ferreira - Gosto de dividir o 
governo em dois grandes eixos. 
Um é o desenvolvimento econô-
mico, pensando no crescimento, 

na geração de empregos, na ge-
ração de divisas para o municí-
pio. O segundo é a promoção da 
qualidade de vida para as pessoas 
que moram aqui. Esses dois eixos 
englobam muita coisa. Macatuba 
sempre foi referência na educação 
e na saúde, trabalhamos para me-
lhorar ainda mais, e fomos além 
na questão do desenvolvimento. 
A postura da prefeitura no sentido 
de viabilizar e buscar novos inves-
timentos é um ponto que destaca 
nossa atuação. Fizemos grandes 
investimentos na formação de 
mão de obra para dar às pessoas 
condições competitivas no mer-
cado de trabalho. Na questão da 

qualidade de vida, além de saúde 
e educação, investimento na ofer-
ta de lazer. Muitos dos que nos 
criticam porque investimos em 
praças, áreas de lazer e esporte, no 
passado, diziam que a cidade não 
tinha nada. Crítico de plantão tem 
a todo o momento, mas, hoje, Ma-
catuba tem muito mais opção de 
lazer. É um ponto muito positivo 
para valorizar os jovens e a popu-
lação em geral, permitindo que as 
pessoas fiquem na cidade e aqui 
tenham opções saudáveis de lazer 
e entretenimento.

O ECO - E o que você desta-
ca como pontos negativos?

Ferreira - De certa forma, es-
barramos em algumas burocracias 
que são normais na administração 
pública, mas que, muitas vezes, 
frustra nossa posição de gestor. 
Gostaria de ter avançado mais em 
algumas questões, como a institui-
ção de um plano diretor, apesar de 
não sermos obrigados a ter um, 
porque Macatuba é uma cidade 
que tem menos de 21 mil habi-
tantes. Também gostaria de ter 
construído uma solução definitiva 
para a questão do abastecimento 
de água e tratamento de esgoto, já 
que mantemos a operação tercei-
rizada, apesar de o sistema ser da

“Acho que conseguimos imprimir a marca 
de uma cidade que quer ser protagonista”

ANDERSON FERREIRA

Prefeito faz balanço positivo de seu mandato 
e vê cidade pronta para avançar em algumas 
questões que focam no desenvolvimento

DESAFIOS INESPERADOS

“O desejo de 
qualquer candidato 
eleito é sentar na 
cadeira de prefeito 
e cuidar apenas 
do seu plano de 
governo, daquilo que 
ele se comprometeu 
durante a campanha. 
Mas os desafios do 
dia a dia são muito 
maiores, e algumas 
coisas se sobrepõem 
ao planejado”

REELEIÇÃO - Em seu último ano de mandato, chefe do Poder Executivo 
macatubense deve tentar a reeleição no pleito que acontece em outubro

FOTO: DIVULGAÇÃO
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prefeitura. Também gostaria de 
ter avançado mais em relação à 
participação da comunidade nas 
decisões, de ter proporcionado 
mais ambientes de debate para 
uma gestão mais colaborativa, o 
que não foi possível até aqui.

O ECO - Você assumiu em 
2021, tentando implementar 
algumas questões inovadoras 
na administração. O que você 
avalia que surtiu o efeito dese-
jado e o que precisa ser reava-
liado?

Ferreira - Várias coisas fun-
cionaram bem, como a questão 
do novo secretariado, pois vejo 
como positivo enxugar a máqui-
na pública. Aquela questão de ter 
secretário só para dar cargo para 
algum apoiador não existiu neste 
mandato. Estruturamos as secre-
tarias para que elas tivessem auto-
nomia e equipes capazes de fazer 
as entregas que eram esperadas. 
Na questão do investimento em 
tecnologia, logicamente, gostaria 
de ter avançado mais, mas, só 
para se ter ideia, quando assumi 
o cargo, os secretários não tinham 
nem computador para trabalhar. 
O próprio gabinete do prefeito ti-
nha um computador muito velho, 
sem condições adequadas. Tive-
mos que dar alguns passos para 
trás antes de pensar em um go-
verno mais tecnológico, primeiro 
investindo em infraestrutura, em 
aquisição de equipamentos, para 
depois vislumbrar novas possibili-
dades de avanço nas práticas e nas 
gestões. Apesar disso, já temos 
uma perspectiva muito mais po-
sitiva e vemos a prefeitura pronta 

para avançar ainda mais.

O ECO - O que você gostaria 
de ter feito e não conseguiu até 
o momento?

Ferreira - Um dos grandes 
problemas que gostaria de ter re-
solvido é a questão do tratamento 
de esgoto. Nossa estação de trata-
mento foi construída, se não me 
engano, entre 1996 e 1997. É a 
mesma desde essa época, nunca 
foi aumentada. Por isso, a capaci-
dade está completamente satura-
da, o que impede, por exemplo, a 
construção de um novo empreen-
dimento de moradias populares, 
que, inclusive, é uma cobrança da 
população. Já fizemos um estudo, 
mas resolver o problema exige 
um investimento muito alto. Te-
mos organizando este processo e 
vários projetos menores para que 
possamos começar a encontrar 
uma saída e ter ações práticas 
para que isso seja resolvido no 
médio prazo.

O ECO - Seus antecessores 
tiveram certa dificuldade para 
governar em razão de atritos 
com o Poder Legislativo. Seu 
mandato iniciou de forma mais 
tranquila, mas diversos ques-
tionamentos acerca de seu go-
verno têm surgido na Câmara 
Municipal nos últimos meses, 
inclusive com a abertura de um 
CEI relacionada às obras do ve-
lório municipal. O que você tem 
a dizer sobre sua relação com 
os vereadores? Tem faltado 
diálogo ou questões políticas 
inerentes à corrida eleitoral 
estão se sobressaindo? 

Ferreira - Avalio muito mais 
como positiva do que negativa 
essa relação. Nunca tive preten-
são de ter uma Câmara debaixo 
do meu braço. Venho do Poder 
Legislativo e acredito que a inde-
pendência é essencial para que a 
cidade possa caminhar de forma 
mais propositiva, sem estar refém 
da vaidade política de ninguém. 
É evidente que ter uma Câmara 
independente exige mais diálo-
go, e nem isso evita, em vários 
momentos, alguns dissabores, 
algumas perdas em votações. É 
completamente natural. São esco-
lhas, e a minha, desde o começo, 
foi respeitar a Câmara enquanto 
casa legislativa independente, ain-
da que, às vezes, discordemos. O 
aumento de críticas neste período 
pré-eleitoral também é normal, 
pois outras forças políticas se mo-
vimentam, inclusive, utilizando o 
Poder Legislativo para ecoar suas 
críticas e construir seu espaço na 
disputa eleitoral. É tudo natural e 
tranquilo se acontecer dentro do 
processo democrático. O que não 
pode é perder o respeito e a civi-
lidade no tratamento. É uma coisa 
pela qual eu preso e, de minha 
parte, isso jamais vai acontecer.

O ECO - As movimentações 
que têm ocorrido nos bastido-
res sugerem que você pode 
ter vários adversários nas 
eleições, entre eles, seus dois 
antecessores. Como você ana-
lisa a corrida eleitoral que está 
prestes a se iniciar?

Ferreira - Acredito que o de-
senrolar da corrida eleitoral vem 
ocorrendo de uma forma previ-

sível. Todos que se colocaram 
como pré-candidatos até agora 
são figuras conhecidas da política 
local. Vejo como positivo ter mais 
candidatos do que poucos candi-
datos, embora as pessoas achem 
estranho, por exemplo, que pos-
sa haver até seis candidatos em 
Macatuba. Acho que é reflexo de 
nossa vitória em 2020. Ganha-
mos uma eleição com poucos 
recursos, tendo só um partido, 
sem nos vendermos para grupos 
políticos tradicionais da cidade. 
Então, provamos que é possível, 
sim, fazer política diferente, sem 
grande investimento, tendo pes-
soas que confiam num propósito 
e não na simples promessa de 
cargo, como sempre aconteceu, 
infelizmente. O eleitor mostrou 
que é soberano nas escolhas, que 
não tem mais aquela questão dos 
líderes políticos que determinam 
quem vai ganhar ou quem vai 
perder. Não se ganha mais eleição 
nos bastidores como se ganhava 
antigamente. Muito disso é em 
virtude das redes sociais, da fa-
cilidade de comunicação direta 
que se tem com a população. A 
única coisa que me preocupa, e 
acho que preocupa todas as pes-
soas envolvidas com a política do 
bem, a política do fazer o que é 
certo, é o quanto as candidaturas 
serão comprometidas com a ética 
no processo eleitoral.

O ECO - Pensando no fu-
turo, quais são os principais 
desafios da próxima gestão de 
Macatuba em sua opinião? 

Ferreira - Acredito que o 
maior desafio do próximo man-

dato é continuar fazendo a prepa-
ração do município para o cres-
cimento, em especial, destaco a 
questão do tratamento do esgoto. 
Como citei anteriormente, é uma 
questão que precisa continuar na 
pauta. Algumas pessoas acham 
que isso não é tão importante, 
porque não dá voto, porque é 
uma obra que fica escondida, mas 
é crucial para o crescimento da 
cidade. Acredito que a pauta am-
biental também é extremamente 
urgente não só para Macatuba, 
mas para qualquer município. A 
questão das mudanças climáticas 
exige preparação das cidades para 
que elas sejam resilientes nesse 
processo, para que não passemos 
por incidentes, principalmente 
por conta de eventos mais extre-
mos que têm acontecido. A juven-
tude, que é prioridade para nós, 
tem que continuar sendo priori-
dade para o futuro. Precisamos 
continuar cuidando da juventude 
para que ela esteja preparada para 
cuidar da cidade no futuro. É uma 
pauta extremamente importante 
para a sociedade. Outra questão 
é a saúde mental, pois estamos 
vendo diariamente o aumento 
da procura por atendimento em 
psiquiatria e psicologia, e não há 
políticas públicas sendo pensadas 
para dar conta da demanda que 
tem crescido de forma assustado-
ra nos últimos anos. São questões 
cruciais e urgentes que precisa-
mos encarar no sentido de dar 
uma resposta adequada.

O ECO - Qual a mensagem 
você deixa para a população 
neste aniversário de 124 anos 
de Macatuba?

Ferreira - Minha mensagem 
para a população de Macatuba é 
de agradecimento. Serei eterna-
mente grato pela oportunidade, 
pelo privilégio de ser prefeito des-
ta cidade onde nasci, cresci e sem-
pre estudei. Só um povo extrema-
mente generoso, como o povo de 
Macatuba, para dar a oportunida-
de de alguém que vem de baixo, 
como eu, ser prefeito. Esta nunca 
foi minha ambição, estou aqui 
verdadeiramente por uma missão 
para a qual me senti chamado, e 
a população me deu a honra de 
executá-la. Minha manifestação 
para o povo do Macatuba é de 
muito otimismo com relação aos 
próximos anos. A cidade está sen-
do preparada para o crescimento, 
estamos investindo muito na for-
mação das pessoas, na atração de 
novos investimentos. Tenho certe-
za de que, a médio e longo prazos, 
os resultados serão excelentes. Te-
remos uma cidade mais próspera 
e mais desenvolvida oferecendo 
melhores oportunidades de em-
prego e de formação, permitindo 
que as pessoas aqui possam morar 
e ser felizes. Este é o nosso objeti-
vo. Eu tenho certeza que Macatu-
ba está caminhando para isso, ló-
gico, contando com a participação 
e o empenho das pessoas de nossa 
cidade. Minha passagem por aqui 
é só um pedacinho dessa história. 
O grande diferencial de Macatuba 
está sendo escrito há muito tem-
po, e por muita gente, inclusive 
aqueles que não aparecem nos 
livros de história. Estou deixando 
minha contribuição como prefeito 
dado o privilégio que a população 
me concedeu e pelo qual eu sou 
eternamente grato. 
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SANTO ANTÔNIO

Festa chega ao fim neste domingo
Destaque do último 
dia é o Festival da 
Costela no Lions 
Clube da cidade

Rafaela Damasceno

A Paróquia Santo Antônio, 
de Macatuba, segue com 
a festa em honra ao pa-

droeiro da cidade, que teve seu 
dia celebrado nessa quinta-feira 
(13), data que também marcou 
o aniversário de 124 anos do 
município. Iniciada no dia 31 de 
maio, a programação segue até 
neste domingo (16) com ativi-
dades recreativas e religiosas. O 
tema deste ano é ‘Santo Antônio, 
uma Língua Santa’.

Na parte religiosa, a festa foi 
marcada pela trezena em lou-
vor ao padroeiro. Com missas 
diárias celebradas por diver-
sos padres na igreja matriz, a 
programação foi encerrada na 
quarta-feira (12). Na manhã da 
quinta-feira, houve uma missa 
em ação de graças pelo aniversá-
rio da cidade, que foi presidida 
pelo arcebispo da Arquidiocese 
de Sant’Ana, de Botucatu, Dom 
Maurício Grotto de Camargo.

Além do padre Silvano Pal-
meira, responsável pela Paróquia 
Santo Antônio, e do arcebispo 
Dom Maurício, diversos padres 

RETA FINAL - Iniciada no último dia 31 de maio, Festa de Santo Antônio tem reunido toda a comunidade católica 
com celebrações religiosas e recreativas; na foto, população aproveita a quermesse, que vai até este sábado (15)

da região foram convidados para 
as celebrações: padres Armando 
José, João Victor Silva, Frei Jho-
nes Martins, Arley José Leite, 
Richard Alisson Ferreira, Luiz 
Lauch, Gerson Benedito Arruda, 
Luis Gustavo Faxina, João Vitor 
Sant’Anna, Milton José Perretti e 
Thiago Albertini.

A programação litúrgica da 
festa continua neste sábado (15), a 
partir das 19h, com missa solene 
na igreja matriz, no Centro. Neste 

domingo, a comunidade católica 
macatubense se reúne para ou-
tras três celebrações em louvor 
a Santo Antônio. Os encontros 
acontecem às 7h, na Capela Cris-
to Rei (Jardim Bocayuva), às 9h, 
na Capela Santa Rita (Jardim San-
ta Rita), e às 19h, na igreja matriz.

PARTE RECREATIVA
Na parte recreativa marca-

da pela tradicional quermesse 
que é organizada há mais de um 

século pela comunidade católi-
ca da cidade, o último final de 
semana da Festa de Santo Antô-
nio foi iniciado com um Show 
de Prêmios que reuniu dezenas 
de pessoas. Realizado na noite 
dessa sexta-feira (14), no salão 
paroquial, o evento contou com 
diversos prêmios arrecadados 
junto a apoiadores.

A noite deste sábado é mar-
cada pelo último dia da tradi-
cional quermesse no salão paro-

quial, que começa a partir das 
19h, com venda de pastel, mini 
pizza, espetinho, pamonha, 
sopa de milho e muitas outras 
delícias. Como nos demais dias, 
tem música ao vivo para animar 
o público. Para o encerramento, 
o escolhido foi o cantor Caver-
na, que apresenta um repertório 
bem eclético e animado.

Fechando a programação 
em grande estilo neste domingo 
(16), tem o Festival da Costela, 
que acontece na sede do Lions 
Clube de Macatuba. As adesões 
individuais podem ser adqui-
ridas a R$ 50 no próprio salão 
paroquial. O cardápio inclui 
costela, arroz à grega, macarrão 

ao alho e óleo, salada verde e 
mandioca. O almoço começa a 
partir das 12h, com música ao 
vivo com a dupla Fábio Radia 
& Cassio.

Animado, o padre Silvano 
Palmeira convida a população 
macatubense para os últimos 
dias de festa. “Todos são muito 
bem-vindos na festa em honra 
a Santo Antônio, não apenas 
na parte religiosa, mas tam-
bém nos nossos outros even-
tos, como a quermesse. Espero 
que todos possam comparecer 
para celebrar conosco o evento 
dedicado a nosso padroeiro e 
também à nossa cidade”, fina-
liza o sacerdote. 

“Todos são muito 
bem-vindos na festa 
em honra a Santo 
Antônio, não apenas 
na parte religiosa, 
mas também nos 
nossos outros 
eventos, como a 
quermesse. Espero 
que todos possam 
comparecer para 
celebrar conosco 
o evento dedicado 
a nosso padroeiro 
e também à nossa 
cidade”.

FUTURO
FOTOS: DIVULGAÇÃO
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É FESTA

Macatuba prepara série de eventos 
em comemoração ao seu aniversário
Arraiá, cavalgada e encontro de carros antigos devem reunir milhares de pessoas nas celebrações que acontecem durante as próximas semanas

Rafaela Damasceno

Em comemoração ao ani-
versário de 124 anos de 
Macatuba, celebrado nessa 

quinta-feira (13), a Prefeitura 
Municipal preparou uma série 
de eventos para festejar a data 
junto com a população. A progra-
mação, que contempla diversas 
atrações marcadas para as próxi-
mas semanas, continua até o mês 
de julho e promete agitar o mu-
nicípio com diversão garantida 
para o público de todas as idades.

Entre os dias 27 e 30 (de 
quinta-feira a domingo), o desta-
que fica por conta do Arraiá So-
lidário, que acontece no Centro 
de Lazer do Trabalhador. Com 

entrada gratuita, o evento come-
ça sempre a partir das 19h, com 
exceção do domingo (30), com 
os portões abertos a partir das 
14h. O palco do evento recebe 
vários shows ao longo da progra-
mação. Confira a lista completa 
de atrações ao lado.

Além de distribuição de pi-
poca e algodão-doce à vontade, 
várias barracas de comidas e 
bebidas mantidas por entidades 
da cidade comercializam diver-
sas delícias tradicionais de festa 
junina no arraiá. De acordo com 
a organização do evento, uma 
grande fogueira, brincadeiras 
típicas e outras apresentações 
culturais também prometem 
empolgar o público durante os 

quatro dias de festa junina.
Para a manhã do domingo 

(30), também está programada 
mais uma edição da tradicional 
cavalgada. Com início previsto 
para as 9h, o evento tem saída 
do Distrito Industrial e chega-
da no Centro de Lazer, onde 
acontece um almoço especial 
para recepcionar as comitivas 
de toda a região. A expectativa 
é de que mais de 800 cavaleiros 
e cavaleiras de diversas cidades 
marquem presença.

A organização reforça que 
qualquer pessoa pode participar 
do almoço, que é gratuito para 
as comitivas, mas tem uma taxa 
de R$ 25 para os demais interes-
sados. O cardápio inclui arroz, 

feijão gordo, vinagrete, farofa e 
carne. Toda a renda obtida no 
evento tem como destino o Fun-
do Social de Solidariedade do 
município. O público também 
pode doar, de forma voluntária, 
dois litros de leite longa vida.

No dia 7 de julho, domingo, o 
Centro de Lazer recebe o público 
para um encontro de carros anti-
gos. Com entrada gratuita e início 
às 8h, o evento também deve con-
tar com várias atrações que ainda 
estão sendo definidas. Quem qui-
ser exibir seu veículo antigo deve 
entrar em contato com o Clube 
Antigos, que realiza o encontro 
em parceria com a Prefeitura 
Municipal. O telefone é o (14) 9 
9802-8088 - Helder Barral. 

PARA TODA A FAMÍLIA - Arraiá Solidário, cavalgada e encontro de carros antigos agitam a programação do aniversário de 124 anos de Macatuba com diversas atrações gratuitas para a população local a partir do próximo dia 27

PROGRAMAÇÃO DO ARRAIÁ SOLIDÁRIO

• Quinta-feira (27)
19h - Apresentação da Orquestra de Viola e Violão Boca do Sertão
20h - Apresentação de música com alunos do Centro Cultural
21h30 - Show com a banda Tifanny

• Sexta-feira (28)
19h30 - Apresentação dos grupos de dança Street Star e Dancing Life
21h30 - Show com a banda Via Rádio

• Sábado (29)
19h - Apresentação dos alunos das escolas Waldomiro Fantini e Odila 
Galli Lista
21h30 - Show com o cantor Vitor Dias

• Domingo (30)
12h30 - Show com o cantor Bruno Henrique
17h - Apresentação do Coral Unimed
18h30 - Show com grupo Doce Samba

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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